QUERIA EU ESCREVER COMO VINÍCIUS

Queria eu escrever como Vinícius!

Para te fazer amar, se sentir musa
De minhas poesias.

Queria falar de amor, e te transformar em sonetos.

Ter-te por completo, nem que em prosa e verso,
Tinta e desejo.

E no divagar dos dedos, te amaria! Te amaria!

Me contrairia, de saudade tua.

Queria teus lábios e trejeitos de doida

Pois imerso em teus olhos, amor nenhum que fosse bom
Resistiria em razão, e sem-razão, me perderia.

Quando te visse nua.

E te queria! E te queria...
E nessa falta que de ti sentia, nessa paixão louca,
Nesse ardor, essa euforia,
Esqueceria tudo, tudo mesmo!

Minha existência viraria vão!
Teu brinquedo! Teu corpo, se te visse então.
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